[image: image1.png]
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CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
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Opina sobre Solicitação de Reconhecimento do Curso de Licenciatura Plena em Geografia, regime regular - UESPI, NÚCLEO de PEDRO II (PI)
PROCESSO CEE/PI Nº. 690/08.

INTERESSADO: Universidade Estadual do Piauí - Uespi

ASSUNTO: Reconhecimento de Curso de Licenciatura Plena em Geografia

RELATOR: Antonio Fonseca dos Santos Neto

I – RELATÓRIO

A reitora da Uespi, no p. p., solicita deste Conselho o reconhecimento do curso de Licenciatura Plena em Geografia, do Núcleo universitário da cidade de Pedro II, Piauí. Em arrimo de sua pretensão anexou um conjunto de elementos sobre o curso de graduação respectivo os quais podem ser assim descritos: “Informações Gerais do Curso” (que inclui dados sobre “oferta de vagas e matrículas”, “organização curricular”, “quadro corpo docente”), “Descrição da Sala de Leitura” e “Anexos”.

O Curso de Geografia de Pedro II foi implantado em 2006, ao que parece através do lançamento de 40 vagas dessa graduação no Vestibular para o ano de 2006, com entrada no 2º semestre letivo, não tendo, assim, decisão formal e anterior, afora essa. Decisão que se vê tomada (fls. 18) ad referendum do Consun, apenas no ano de 2007, com seus efeitos retroativos a 9 de setembro de 2005. Do que vem descrito como “sala de leitura”, vê-se que se trata de um espaço no citado Núcleo, que substitui a Biblioteca escolar, pois faz referência à manutenção atualizada do “acervo bibliográfico” e “prestação de serviços bibliográficos eficientes” e em “empréstimo de livros” (fls. 15). O “quadro corpo docente” consta tão somente do rol de disciplinas ofertadas em cada semestre letivo, com o nome de seus ministrantes e indicação de sua formação graduada ou pós-graduada e regime de trabalho (se 20 ou 40 horas). Não há menção se docentes efetivos ou temporários. Não foi encaminhado mais nenhum elemento facilitador do procedimento demandado. 

Há anexada, registre-se, uma cópia do “projeto pedagógico” do curso que funciona no Campus Poeta Torquato Neto em Teresina (fls. 19 a 40) e também dele uma cópia das “normas para a monografia de final de curso” (41 a 48) e ainda cópia do “projeto interdisciplinar na escola” (fls. 49 a 75). O currículo do coordenador (plataforma Lattes, resumo) está às fls. 76 e 77.

O curso está integralizando neste primeiro semestre 2009 o sexto bloco. 

Este plenário autorizou a criação da Comissão Verificadora em sua sessão plenária de 6 de outubro de 2008, decisão expressa em Portaria de sua presidência dada no mesmo dia. Os trabalhos dela foram concluídos em 9 de janeiro de 2009, com a emissão e entrada neste CEE do devido Relatório, sumariado em 6 (seis) partes e anexos.

Na parte 1, “Introdução”, a Comissão relata os caminhos e os passos que percorreu, consignando que “quer deixar [registrado] que durante o desenvolvimento do trabalho de verificação [e no intuito] de colaborar para o aprimoramento do,processo [solicitou e anexou ao] relatório, documentos informativos relativos ao Curso sob análise. Neste sentido, [ressalta] a necessidade de que os próximos processos de reconhecimento, demandados pela UESPI, sejam instruídos com um volume maior de documentos, principalmente aqueles comprobatórios das exigências do Ministério da Educação, contidas no Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior, elaborado pelo [...] INEP”, cuja estrutura seguiu na elaboração do Relatório sob foco.

Na “Contextualização da IES e do Curso de Geografia” (parte 2), inicialmente faz uma brevíssima caracterização da Uespi enquanto instituição sujeita a finalidades fixadas em Estatuto, além da missão estabelecida no seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI). Faz a seguir uma “caracterização do núcleo de Pedro II”, apontando, ente outras informações, que ele funciona em prédio do Estado –Unidade Escolar Marechal Pires Ferreira-, cujas instalações foram cedidas em regime de comodato pela Secretaria Estadual de Educação e Cultura. Informa, ainda, que a procura foi bastante expressiva nos exames vestibulares de 2006 e 2007, o que, para ela “pode ser indício da boa aceitação do curso junto à comunidade [fato] observado pela Comissão nas visitas realizadas às entidades que congregam profissionais direta ou indiretamente implicados no desenvolvimento educacional e econômico da cidade de Pedro II”. Alude mais que Pedro II pertence ao “território de desenvolvimento ‘cocais’’, consoante área regionalizada pela Secretaria de Planejamento do Estado do Piauí, tendo sido
realizadas no município, em 2005, segundo o INEP, 1.870 matrículas no Ensino Médio. Com efeito, anota a Comissão que compreende “que as demandas por curso superior no município são justificadas pelo contingente de alunos oriundos do ensino médio e pelo baixo poder aquisitivo da população que inviabiliza o deslocamento de estudantes para centros maiores, indicação endossada por membros da comunidade pedrossegundense durante as visitas realizadas pela Comissão”. 

Quanto a “Organização Didático-Pedagógica” (parte 3) aponta que é feita ela por blocos e realizada em caráter presencial. Diz que o “Projeto Político-Pedagógico do curso apresenta conteúdos curriculares adequadamente definidos, atualizados e coerentes com os objetivos do curso, com o perfil do egresso e com o dimensionamento da carga horária [ressaltando] o bom nível de flexibilização apresentado pelo currículo do curso, o qual permite as adequações das disciplinas às realidades locais, haja vista que a IES utiliza a mesma estrutura curricular para todos os cursos de Geografia ofertados fora do Campus-sede...”. Quanto aos procedimentos, a metodologia de ensino e os processos de avaliação diz que “buscam refletir, em coerência com sua concepção, o compromisso com a interdisciplinaridade, com o desenvolvimento científico e com a formação de sujeitos autônomos e cidadãos. Entretanto, tais objetivos são prejudicados pela ausência de instalações físicas adequadas, de subsídios materiais às práticas curriculares e de uma política de qualificação para o corpo docente. Diz mais: “Quanto às práticas de estágio, não foi possível verificar o seu funcionamento, pois a implementação do currículo ainda não atingiu as disciplinas de Estágio Supervisionado..[além de que a] sistemática de autoavaliação institucional implementada pela Uespi, ainda não atingiu o Núcleo de Pedro II, pois se encontra em fase inicial [apenas nos] campi localizados na cidade de Teresina.

A Comissão destaca, ainda, baseada em elementos colhidos e autuados enquanto realizava seu trabalho, como atividade pedagógico positiva, a execução do projeto multidisciplinar na escola, um dos componentes curriculares que possibilita o contato dos discentes com a realidade educacional na qual irão atuar como profissionais, ainda [lhes permitindo] o exercício da pesquisa enquanto discentes”, ainda que precisem os professores de maior embasamento teórico par sua operacionalização adequada. Fala da I Semana de Geografia de Pedro II, recomendando, aliás, que a Uespi descentralize as informações administrativas e providencie o deslocamento de recursos financeiros para subsidiar essas iniciativas de indiscutível valor didático-pedagógico”. Não esconde que “E decorrência da ausência de instalações adequadas as exercício das práticas de laboratório e de apoio financeiro para as práticas de campo [pois elas] inexistem [restando comprometida a execução do Projeto Pedagógico do curso pela ausência total de professores efetivos no corpo docente do curso”.

Na parte 4, trata justamente do Corpo Docente, e também do discente e corpo Técnico-Administrativo. São sete os professores ministrando disciplinas para o Curso de Geografia, quatro deles graduados em Geografia e três na área de Pedagogia, ficando para ela evidenciado que “o corpo docente não apresenta qualificação adequada ao exercício do magistério superior nos níveis estabelecidos” pelo Mec [com] produção acadêmica e científica incipiente, diante do que recomenda “a contratação de pelo menos 50% de professores efetivos titulados em programas de pós-graduação stricto sensu...”. O corpo discente, de pedrossegundenses principalmente, apresenta faixa etária elevada para ingresso em curso superior e enfatizam, a propósito das faltas ora aludidas, “a necessidade de melhoria da IES em vários aspectos, tais como: instalações físicas [biblioteca, bebedouros], efetivação do corpo docente, informatização da secretaria do Núcleo e apoio financeiro para as aulas de campo”.

As “instalações físicas” vêm tratadas na parte 5, a começar do prédio escolar que abriga o Nucleio da Uespi, que, diz, é antigo e de boas condições de conservação, havendo problemas quanto a inadequação para a atividade de aulas por problemas de acústica num centro comercial barulhento, o que leva a Comissão a recomendar a transferências das atividade do Curso e do próprio Núcleo para outro local. Ante a informação verbal do coordenador do curso de que seria feito um Auditório num terreno da Escola Pires Ferreira, sob os auspícios do Detran-PI, a Comissão recomenda que seja renegociada a construção, para um outro local, mormente em terreno destinado à construção de novas instalações do Núcleo.

Em seu “Parecer Final” (parte 6), elencando alguns pontos positivos que verificou, apontados às fls. 98, a Comissão é favorável ao reconhecimento do Curso, opondo, contudo, três condicionalidades, na forma de atendimento das recomendações que faz no corpo relatado, que são: a adequação das instalações do Curso, no que se refere à localização do prédio e a construção de laboratórios, biblioteca e auditório; a contratação de docentes em caráter efetivo; e a destinação de mais recursos financeiros para subsidiar as atividades de
pesquisa, ensino e extensão. Textualmente: “... a Comissão é favorável ao reconhecimento do curso verificado, desde que sejam cumpridas as recomendações elencadas neste relatório (fls. 99).

II – ENCAMINHAMENTO

Em face do exposto, e secundando, em parte, o posicionamento da Comissão Verificadora acerca do que quer seja cumprido antes de efetivar-se o reconhecimento, (a) somos pelo encaminhamento do relatório da comissão (fls. 84 a 99) à Uespi para dele ter conhecimento e providenciar no que lhe é recomendado, (b) fiquem estes autos na Secretaria do CEE, no aguardo das providências, e, tomadas estas, volte a este relator e ao plenário, para conclusão e voto da matéria, e, (c) elabore Projeto Pedagógico próprio para o Curso ofertado no Núcleo de Pedro  II.
Este é o parecer, s.m.j.

Sala das Sessões Plenárias “PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO”, do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 22 de junho de 2009.

                                              Cons. Antônio Fonseca dos Santos Neto - Relator

O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o parecer do relator.

                                     Consª. Eliana Maria Mendonça Sampaio.

                                                                   Presidente do CEE/PI
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